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BRAGA 9 DE FEVEBEIRO.

0 primeiro acto que a administração 
demandou ao parlamento, apenas se 

dignou abril-o, foi justameule a proro- 
gaçào do prazo concedido para o curso 
legai da nossa velha moeda de prata.

E:esse pedido, ou essa exigeucia, 
uma vez despida de medidas que po 
nham termo á escandalosissima expor­
tação , que' de tal moeda se está fazen 
do pelos portos das nossas principaes 
cidades , importando a laeita confissão 
da inépcia da administração que a de­
manda, importa também a franca de­
claração do nenhum credito d’aquelles 
que a exigem.

Não parando à exportação, a me­
dida não põe termo á crize, porque a 
crize é sóÃi eHa que resulta — e o curso 
legal da tnoetla, em vez de fazer parar 
uma tal exportação, o que pode é só 
frãnqueal-a por mais o temjMj da con 
cessão.

Com 4ô.ou 50 contos de réis em 
prata do novo cunho compravam-se 40 
uti 50 contos de reis em pintos —re­
duzindo-se estes dej>oís a nova moeda 
comprava-se com esta outra igual quan 
tia de velhos cruzados novos— e re­
petindo-se (issim a operação mais al­
gumas vezes, em pouco tempo a ve­
lha moeda ficaria reduzida a moeda no­
va , e a crize monetaria acabaria por 
si mesma;

Esse governo, porém, que os seus 
arautos diZem cheio dé vida e de 
éreddo, nem tem os 40 ou 50 contos 
de reis precisos para a operação, nem 
quem Jh’os confie quaesquer que se­
jam as garantias, porque aonde não 
ha palavra e falta de fé, não ha por 
«Wio garantias que prestem.

A proposta do governo portanto 
Oqrtrvale ir uma verdadeira confissão da 
sua inépcia c do seu descrédito—e a ou­
sadia de exigir do parlamento a acei­
tação d’uma proposição de tal ordem 
e tai natureza, é, no nosso intender, o 
insulto maior que um governo póde fa­
zer a qualquêr^Tepresentação nacional 
por mais ephemeraque esta seja.

A medida lembrada nesse mesmo 
parlamento por um dos snrs. deputados 
{com cnjna votações aliás, e na sua ge 
neralidade muito temov sympathisado) 
também nos não parece prolicua. Eas- 
«im nos explicamos porque aintroduc- 
jção de uma grande quantidade de meios 
soberanos no mercado, ainda que mi- 
norasse a crise facilitando alguns tro- 
tos-, não geabava com ella porque os 

não.facilila va lodos. Porque no Caso do 
empréstimo, ou da sua possibilidade, 
fòra melhor contrahil-o para se inseri­
rem no mercado moedas que' não fos­
sem estrangeiras e de valor noininal 
excedente ao valor real. E por que fi­
nalmente o mal não está na falta do 
ouro, ou de moedas maiores, mas na 
falta da prata; e essa falta procede só 
e unicamente da. perniciosíssima ex­
portação que d’ella se é diariamente 
fazendo.

A nossa moeda a que vulgarmente 
se dá o nome de — peças —houve tem­
po em que valia apenas 6:400 rs. As 
cortes de 1822 elevaram-as ao valor de 
7:500— e hoje o seu valor legal é jus- 
tamente aquelle de 8000 rs. E se essa 
moeda , tem passado por todos esses 
augmentos de valor sem prejuiso para 
o publico, porque rasão se não ha-de 
dar ao valor dos pintos um augmento 
que. pondp termo ao corumercio que 
a agiotagem é fazendo com elles, os 
prenda no reino, e lenno ponha tam­
bém á crize monetaria que a sua ex­
portação está produzindo?

A medida não conviria porcértoá 
agiotagem, e póde ser tambftm que 
não fosse proveitosa aos snrs. ministros : 
quer-nos poreip parecer que em me­
didas de tal natureza não sío esses, 
mas sim os da nação, os interesses 
que cumpre se consultem. A pobre 
nação porém está todos os dias vendo-os 
offerecer em holocausto das conveniên­
cias dos seus mandões; e não nõs es­
pantaremos por isso se virmos, ainda 
mais uma vez, a impudência dos snrs. 
ministros coroada pela subserviência 
de parlamentos que representam o que 
não são, e são o que não representam.

■ — I r^ioaor' m ------------ -

Annunciam-se os çomeços dos tra­
balhos da regeneração para as futuras 
eleições de deputados. Diz-se que as 
commissões ja estão organisadas, e 
com quanto se não apontem nomes 
ainda, é de crer que n’ellas figurem 
as authoridades.

Não é de certo de esperar outra 
coisa. E’ uma campanha decisiva es­
ta, e na qual a regeneração tem de 
combater em uma questão de vida e 
de morte.

Começam por tanto os preparati­
vos. Ja se escreveram as circulares 
nas secretarias de estado, ja deu vol­
ta a chave do cofre das graças.

As eleições devem por tanto ser 
libérrimas.

Pelo sim pelo não é boro estar 

prevenido çontra as artimanhas dosr. 
Rodrigo.

E’ esta uma questão de grave 
importância, e na qual o partido car- 
tista não deixará de combater com 
toda a coragem.

Aq passo pois que o governo pre­
para Q ataque, directo, <>n indirécto 
contra a liberdade eleitoral, prepare­
mo-nos nós também, para resistirmos 
como convém á nossa dignidade.

Que o partido cartista attenda 
bem ao grande acto que ha-de ter lo­
gar este anno. E’ nada menos quo a 
pratica do maior de todos os direi­
tos constitucionaes, a decisão da maior 
de todas as garantias da prosperida­
de nacional.

O partido cartista não ficará de 
braços cruzado*  ã espera da occasião. 
O governo começou a organisar os 
trabalhos, é necessário também que 
nào fiquemos inertes perant,© q», meies 
de Ih os còrttrabaláiiçarinos.

Seria este um grande crime em 
um tão magestoso Jwtido — cílílje 
porem -qn.e não terá Jogar,, porque os 
homens qup o cpmpõe^i coijipre- 
hendem bem o qae «ignilTcaui as 
próximas eleições de deputados, e 
quanto importa que triumpheiu as 
ideias verdadeiramente patrióticas.-

Orgamsação por-lanto, unidade do 
pensamento e de acção — eis ahi o 
que é mister que immediatamente se 
estabeleça em toda a parte, onde o 
pai tido çartisla tem membros.

E a honra do nosso nome, é a 
prosperidade do paiz, que tão coiu- 
prometlida se acha aclualmente, que 
o ordena, que o exige dos homens, 
em cuja bandeira se lê a divisa — 
Carta e moralidade na administração 
do paiz.

{Porto e Carta')

a’ memória do eminentíssimo CAR­
DEAL, ARCEBISPO PRIMAZ, D. PEDRO 
PAUCO DE FIGUEIREDO DA CUNHA E 
MELLO.

E se eu te rendo, ó padre, cst‘homenagcm, 
E‘ porque nasaeções, na voz, no grslo, 
D'um aposíolo em li contemplo a imagem.

(f. j. da silva — soneto ao 
venerando Prelado.)’'

Duvidava debalde, era desejo
De que mentida fosse a nova infausta. 
Mas jà nas torres etn funereo dobre

Os bronzes a confirmam.’



t suLlWhc! já nó e.véilso
ítarlolomeu dos ífartyres íe abraça, 

'E Dcurte chigr tr fi-nritr, eer rervfcr mitra-, 
Aureola bjilhante.

'í

jpe guia-, 
M, ctíeunife,

duvidar que a luz d< toiiu 
.tá de todo em seus olhos se apagara ; 
illudta-nw tnn raio de esperançar^

Mas em breve esvaiu-se.

Feneceu . .. e curtindo angâWia tfeeiIgS-» 
Jamais nos lábios murmurod ^udóíUrmCS; 
Sempre fita nos ceos a pyra rneirt<J,

llesignado Iraria.

Feneceu. . . e não ha tornar a vêl-o, 
Que o sepulchro o tragou nas fauces negras, 
E fechou sobre si pesada lagent,

Quo Lagrimas náo dobram.

Faííõit, passou no rntiúdo ,< mas seu nmti& 
Entre hús fitará per longo espado, 
Annos c annos rodarão primtfiro

Qire rwr ctrrds-sr éMÕrraã.

it-ccndcr-se no olvido ? r»3<> . que embdWc 
Tentaria siitntj-o. seus abjssles ;
llío-de ufanos.gtrardal-a.a kuza A-bhciwv, 

E a igreja braetttenso.

*■

po grnw as azes expandindo .aíowlo y 
íhfs «çitucias corro»-o longo estádioy 
Tbcsuufo iuimenso je<»oibdu,na íncnlc, 

Quo cspallvóu. desvelado.

SeRipie c'p facho luminoso em..punho., 
Mil e mil dirigiu na dura .sçnda;
Na tribuna , no .púlpito , no fqr.e. 

Seus olpmiws Itove^im.

Nem íóínchíe na patria derramara 
t/o fartai da saenciã luz profícua, 
Derramara também com nobre exemplo

Õ clarão da,.virtude,

AlrrtS Mfrtlózá, 8c’çá6<lor brilhava, 
dEtfmo^HfftlIti hb cCó formóza -estrefUg 
T*rhd  tfâctflá só em brilho tanto

Ja tóeíl se the enxergara,

O bttcnlo éttt|tòMlan<ta dMrb prtceflos.
CtnH.pnnlenêrtí vchi ploF goidiu ós •pasttis ;1
A jlHtifa irmanando e a humanidade, 

' A toihii alegrava.
. Ííôjx t‘f On r/ O..H • j C.-i.j 7.0?'

Se« umvrt pi «ter fcWrc as failrgtrs
Ern ndóçar aS Itfgrimáfc da lott>e ;

o Só serdib ter poucnj porque muito
i> ide < Kcp^rlir 11B0 jioiiia.
na • J:ro!s;t.is”:'”K vis ’ - •• i‘■-'«»*»»  ó

, Vaião exímio' todo nilo niM>resrc i 
Porque vives amda nos leuS feitòSí,

r. Que cem cores conservam iudelcvfeis 
Existência tão nobre. >'

' iti» ■■<• .. „

1HOGHÀP1IIA DO £».»• SNR. VISGQNBEi

O cÁni.’ iíhi*.  .Jtís^ Anforíio Mttifia 
de Sòitsá AliÉvThFo, iiriuhíirfl físt-ornfô 
iFAlg^S, è uín doá õró‘d(AcnetóS da'ma-' 
gistiírfoth pOFtugueÉ^. còmèçoif siííí errr- 
iéifâ ' ciVii tíih, oiilobro dé ? 820', tornan- 
tló po^so dcv lo^aV efe íurregecfór do 
Befem. Érd 6éu paê 0 rfirftirito éohsfé- 
llidirõ ManoGf Tfiomaz ifè Sou?.a AZo- 

! jvddó, qné pfít mais de êrtiéódnta an­

Vives também -nos «orações de lodos , lo 
A quesn jsempre a saudadb está lembrando 
Um beneficio, uma fineza ao menos >

Que de ti receberam.

hos sertiú na mágistrátura judicial tão 
hóliroftã 0 destinctartídrffo, q»e osééus 

I serviços sç decretaram. Antiga^'praxii 
hdVhí, ítflled de estabelecei eiu Ppr- 
tu^ál‘ cr gW'ernd' ednstitucional, Hé! sè 
dtèpeiWrcnv aós' filhos dós inagistmfoá, 
elêvatlòá pí' âbí? affoá dargdá da mà - 
gistratura,,"bs logares de primeira éh- 
tfáfidial O snr. visrerudê de Afgds-, eni 
cbfiseqdêftèia (tos adóhtecirtrentov qué 
lêvátaiU el-rei $ snr. D. João VI. ao 
Brázif, fanibêtrí ]i^?a alfi embarco;), e 
nó ãtinO de 18 tô alfi' fof agiacíadb- 
côíãr^-o rdftlrido IngaV íPc? cbWbgédef, 
concèdendo-sé-lhê ig-uMrrierrte hecá hó- 
nortttísr;-1 — •” ’”• ■ ■;

Vemos, pòis, que o primeiro ser­
viço do snr. vi.-conde de Algés foi em 

lepocha notável, por ser n‘ella que, ex­
pulsas as influencias eslrangeiráb que 

ise propunham dirigir o governo do paiz, 
•o jiovo recobrou seifs foros de. nação 
ilívre. Ôs homens que n essa epocha 
'tiveram em suas mãos a direcçào do 
governo reconheceram togo è présti­
mo do sr. visconde em todos os car

■ gos que se .lhes confiaram, eo ^ôfo é 
efficacia com qúe sabia desempenhar 
as çoinmissões de que fosso encarre­
gado. Attenderido-se a tão apreciáveis 

.qualidades„Y>i nomeado para ç>' logar
de juiz, da visita do ouro, perteneen- 
dodhe a visita e o exame íle todos 
os naviciá que entravam no Tejo, e 
a policia sobre os passageiros.

Kra liftra das graves queixas que 
enfãb havift, por jparte da corporação

■ do étótntnercio. a dèvnora que seda- 
ta n-hqtrtSfe visita, sendo lardinmente 
désertiijaraçadoí os navios. Tratou o 
«hT. víiscondè d’Alg.és de prover asimi- 
Ihantes agravos, fazendo todo o e-xpe- 
'dferile a tvórdo díra írresmas etnbarca- 
çôes, íiiftdà de véla  dentro da foz, de 
sorte qu© &õ ancorarem já estavam em 
tegra désevnpédidns por i.quella repar­
tição. Este beneficio á classe com- 
rtrtmiíial foi mui bem recebido por 
squellès a quem tão de perto tocava, 
e 'mitito< «elogiado pela imprensa d’a- 
quella fepodha'; por quanto, todo o 
l-fempo que se peupa aos passageiros 
que vem fatigados de uma longa via-

*

E no meu viverás cm quanto um sopro , 
Um só raio do ceo me preste alento; 
Nem.possb o meu Prê1ãdó, M?8tft e Àniigo,

Deslembrar um instante.
í!t e-»í: <-! í.rii-'?’': «. r . Hcksí’

Fnjtbssivel seria , que m’o vèdam
T3o $etiaftt*as  graÇrfs que toe átovo^ 
E que impressas ficaram no meu pèito 

Com caracteres d’ouro.

Náo pude gfntícfâo nfódrar-tb em vida, 
Por que ensejo nenhum mè óflefêceste, 
Mas ao ménòs níostrei-te quanto pude 

Meu extremoso affecto.

Só lagrimas agora posso dar-te, 
Mas essas vjjó cõrrenâo baga a bnga, 
Tê que aífim de méiis olhos Contristados 

Venha a tflorte estancai as. | gttn> e a brevidade coai que jse de-

srnfbuAaçatn de certas fonualffe<in*  os 
cdhjWttfs de commercio, é mira vttnta-

DtJ rtnitn kívflbrn p®i?, t
CmU refléxcs dii luto <f»e 
fera (jnc eu ríSo re vaie cá'4o mundo 

Na escabroza vereda.

neticio para aquelles, nflo só digno 
<íe tfltogio. inas/^irpialinente a credor 
cie arn publico recánhecimenfo.

O minislrs» ’dà, fazenda n’aquella 
epoeha, o extn.^r.XFrancisco Duarte 
Coeujó, na qualictãvle deinspector das 
obras da Ajuda delegou no snr. vis- 
cJnde de Algés a sua jurisdição. Re- 
çonhecetr-lhe sua actividade e zêlo 
eébncrihico, e à ninguém julgou então 
nrais apropriarfo pura cr eEammpenlw 
dedpl cargo, Víibqs pntàa fazerenvs.e alli , 
adgums tnelliorameulos e economias, 
qW :r laí po-nto honra-ram a adinints- 
tfácãb do davalheiro cóji brographia 
escrevemos, ~c|»e merrèerám n*essá

: é po c b a fapSfl a cç^ra tue tuara.ção»
A estes cargos juntou o de audi- 

Uor dos corpos niílltares, aquartela- 
1 <loí Gin*  Beldm, JKrotn . qraa<si todo» o,s 
qúe por ocrasião. dos seontecimeniôs 
politiccvs Jde ufO20, epocha motnoiavel 
nas paginas'’(bí nojsa>;4)isloiiar vieram . 
Á capitai; e p«r ser no bairro de Bo­
lem ondo sa achava a nxaior paute-dos 
quartéis militares , e edifícios pxoprioa 
para aqtáfcrlGlamenUi de tropa», foi 
âtpj ello bilirrO esc©! I»«lo jn-ra tal. fim. i 
D aqui se [imjèró adduzir a repv»t»Qãv», 
que o sn». visconde de Algés j;í tiaha 
g r» nge ;ido pe I o se a sa b e r, pai s,. q«qe ta n - 
tas commissòes importarUe» se llueeon» 
fiaram. ‘ (Cvhlimca)

■ e bssb :

^pticias da Capital.

E’ tíoUVcl que 6s nossos jornses n«o"te-‘ 
Inham falado na reuniáo dos credores pwskigué- 
zrts no Slok-Schaogc e nas dieisões qnu toma­
ram , quando tudo vem por ex tenso descri pio no- 
Dayly wd»s e outras idbas de Londres. Sa­
berá pois que nessa reuoiio. que tese logar Bo, 
dia 18 do passado, se decidiu que toda « di­
vida portugueza ficaria no statuquo em que ríé 
achava antes do decreto de 2 de Dezembro de-

(celebre decreto çh Dictsdura).-; que ps 
possuidores de fundas quo aii.ida nào fwyrjim a 
conversão , receberfto os juros de 3 por cento 
em dinheiro e mais 1 por cento em «m cer­
tificado de divida diferida., que vencerá juros 
do anno dci4863 em diante. I’or ronseguiuto. 
a divida que cm virtude do ckecre-Ur de 18 fie, 
dezembro de recebeu 3 porcento, ficç re-, 
cabendo 3 por cento c mais um por caofu, o 
isto por conto dos juros, q*»«j  solhes doixoudp 
pagar, ficando egualmeule n receber pcrinanen- 
lemente em metal sonante eis 3 por cetilo. Em. 
Siunma a conversão dos 3 por cento. pa$sa a 4 
por cento. Finjiípnente deçidiu-se paqimíhwi? 
mito que o< fundas seriam colados , logo quq 
o contracto fossa approvpílf» pelo corpo legisla- 
tivo.

Agora foça as seguintes pcrg-unlas. Se estç 
favor se fiaer uos possuidores de fundos estran­
geiros, cpmo se In-dereeusaf uos macionaes ? ! .

Se isto se concede , a que fioató fedujiidp 
o decreto de 23 de Deaembre de 52. íjue foi 
proposto pelo ministro, cotou uma medidasal.- 
vadorai e assim approv-ada pebas xoítes?! .Em 
que virão então a p«r<ar as hcaualus do Mi­
nistro Fontes, qoaadu-uíi cmjwa Jlve diziam , 
que estavam oxcluhloa os nossosfundos fie spt em 
cotados na primeira puaça ,<b> muuibo.? Tentmo» 
novas recon&idchaçíws. Assim vai tudo, setn pl?- 
,no, sem medilOição, sem pr-avid^nda dc 
Í.Udde alguma; í'ebw nu.çAo!. 1 i j



Chegou a e&ta capital Mr. Valier enge­
nheiro mandado pela companhia do Crédit Mo- 
liller de Paris, para fazer os necessários estu­
do» do caminho dé ferro de Santarém a Badajoz 
e de Santarém ao Porto.

Sei que fizeram uma proposta ao minis­
tro da uma companhia para estabelecimento 
de uma hoha dc vapores para as nossas posse- 
çôes (PAtica, em que entra a casa de Pintos 
Bastos, mu*  conhecidos proprietários nesses si- 
tios. E por failar nestes cavalheiros, saberá 
que o chefe da casa, o honradíssimo Jo»é Fcr- 
reira P. Basto ja deixou de ser directoi*  ge­
rente do caminho de ferro de Leste, por lhe 

| não agradar, segundo dizem, a gerencia que 
ahi se dava aos fíindos publiros. O tal cami­
nho de ferro ainda ha de dar margem a lar­
gos c futuros combates. 0 tempo vni desco- 
briuw pouco e pouco o que por ahi vai.

Mr. Shaw ja descontou em Londres to­
das eu parte das letras de 40,000 libras que 
o ministro lhe passe», e de que ja lhe fatiei. 
Com o dinheiro do desconto j.i pagou 13 
contos de reis que devia ao Banco.

O ministro Fontes apresentou hoje na 
scsfdlt) um projeçjo de lei para oHiviar as ca­
ntares do destcicto de Faro das terças dos 
concelhos. Entendo que as caçoaras desse dis- 
tricto devem reclamar já n mesma medida por . , . J ., . . , .. * jvaa regeneração.
que egualmente tem 'lc3 , Poesia. — Publicamos nas columnas

da Moderado, uma linda e tocante poe.-ia 
que nos O.ra.enviada por pessoa que 
não^quíz declar^r-nos o sou nome. 
Sentimos de veras que assim nos pri­
vasse de lh’o esculpir aqui também, 
com louy-or, pois quç por certo nin­
guém poderá negar á sua producção 
mérito e iutelligenciá- Receba comlq- 
do, quem quer que seja, os nossos since­
ros elogios e não menos os nossos cor- 
deaes agradecimentos pela remessa qpe 
nas fez, e aue cou^todoo gosto trans- 

-mltxTõTvy avs nossos' leitores.
ddrvoredíh Andam-se a pTãfitar ar­

vores na campo das Horta».. Muitolin^ 
dqi .deve ficar aquelle sitio quiuijo ás 
arvores estejam criadas , c mais lindo 
ficaria se fòra possivel tirar d'alji o cru- 
S^iro, que já hoje não é peça dc gran-< 
de gosto no meio das praças e terreiros 
públicos.

Çluerdla.— Acha-se querellado o 
Moderado, por ter publicado uma cor- 
respoiídenciada snr. João Anlnn-io V'el-

da peste e ultimnuieute das inundações.
, Parece que na próxima semana aprcseti- 

tará o Fontes um projecto de lei relativo aos 
ccreaes. Oxalá <pr« seja lei completa, e nào 
algum retalho, qne tiem aproveite ao lavrador 
nem ao consumidor.

(Corrp. part. do Popttlar.')

GAZÍ7ITLUA

‘ Secrèlãnpd-~(J snr btspr» do Fqr- 
: tcÇ ségiindo se diz, acaba de nomear

para seu sucretário o snr. abbade d Ar» 
F cozello. " -----  '

Falteci mento. — Fallecen o exm." 
snr. conde de Sqntarem. Foi um gran­
de homem na republica das leiras, 
aonde deixa um vazio que não será 
facilmente cheio.

- Outro.— Faiteceu a exm.*  snr’
D. Miuia Koza Cardoso, condessa de__
\ inhacs, esppsa do exm. snr. Manoel j|OSQ> contra o snr. Pinheiro. O Editor 
da Costa Pessoa, general comrnandan ,|«sfe jornal declina a sua responsabi- 
le da 5.’ divisão militar, e conde de (idade no correspondente;
Vtnhaes. Era uma excellente senhora, i 
ornada de maiX.» boas qualidades.

Roubo. — Cinco ladrões roubaram fi(fíi:,stas contra o contracto do tabaco, em con- 
o reitor de Amoreiras, no concelho <.e «(.^yencia da péssima qualidade dos cigarros e- 
\ illa de Conde, sendo introduzidos > charutos. Os cigarros vem cbeiqs ,de bolor c 
na casa por um dos cripdos.

Assassinato ott desrjraça- No d <a 2 
do corrente foi morto çpmtiin tiro eui 
Am»resq'«m pednoir-o que brincava 
com outros. Dizem uns que o tiro 
fòra dado de proposíto; outros que 
por desastre.— Não se sabe comtu­
do ainda ao certo como se deu esté 
acontecimento, e informam nos que 
ainda ningueçti tratou de o averiguar.

Pedido. — Regamos á ijh-r'.*  eapip 
/a tome em cnnwileraçãe o mau «ala­
do em que se acha a estrada qrofc 
vae de Isfias »o Aroal. informam-nos 
que ella se acha n’rnn estado intran- 
zitavel, e bem nos queremos persua­
dir de que a iilm." cairiam attende- 
• á ao que lhe pedimos sendo verda­
de o que acabam de nos informar.

Proeissõo. — Teve logar, como dis­
semos, na quarta feira a procisào de Cin-

za. Foi feita co.m b as l atile suleuiui- 
dade e muito concorrida.

Tempo. — Está muito lindo ha 5 
dias. Deus o conservo.

Lauspcrenne. — Tem estado expos­
to na capella do Paço Archiepisco- 
pal, o SS. Sacramento. A’manhã ha-de 
expor-se na capella da Misericórdia.

Sermões.— Ha-os na igreja dos 
Congregados e na do St.’ Cruz, em 
todos os domingos da presente quares­
ma. Dizem-nos que talvez os haja lam­
bem no Populo.

Asmodeo.— Com este titulo vae 
sahir em Lisboa um jornal satyrico e 
de caricaturas. Estamos desejosos de 
ver a sua estreia na parte caricata.

Ordens.— O ex.“* bispo do Porto 
dá íímanhíi ordens menores, e no dia 
16

do 
do 
de

sacras.
Ladrões.— N’iimi|os últimos dias 

mez passado foi roubado o palacio 
conde de Peniche ein Villa Verde 
Francos. O feitor da casa foi preso

<je pés e mãos, muito mal tratado por 
elles, e condeniiiado a ver levar tudo, 
o que estava confiado á sua guarda sem 

í lhe poder valer. Viva a impunidade —vi-
'< <'o ii rairannMritn

Lê-se no Viriata.
Tabaçg padre,—■ E’ geral n qu?ixa dos

I podres, os charutos de 25 reis são corruptos, e 
I os de 40 reis, ainda peores.

Parece incrível, que queixas taes c tan- 
i (a«, não cheguem aqi ouvidos <l.esse gpverno 

imbecil e dêcrepito, que ahi governa o paiz.
Este vergwiíioso amuo, o seu desprezo 

pelos clpinores ppblicp» , tfenumiam ,uo gover­
no uma criminosa cumplicidade P contra­
cto . que está IripudiwiJo com fl saud,c pu­
blica.

K&o sabemos se os snr«j mimstros fu­
mam . roas se o Iwerwn é na-tiica-1 . que esco­
lham para si daquelle tabaco que foi á expo- 
dçjo. ou de algum outro, que venha por 
contrabando, alias haviam de haver providen­
cia». . •

O snr delegado dc Jwude, d<:vç ..obrir 0S 
olhos, mandar iq-p/cçiuíi.w p tçibaço., ppiíçdcr 
a exame, e até fazer, que a authojidaõe rçs- 
pectiva proceda crimir«l®e<ite centra o> caxe- 
(ieiiaderes.dos p.^-osl '

MfcscíwJifo» — No di» í do corrente » 
ser." Viscondessa de Podentcs (D. Margarida) 
deu á hu um robijsto menino. A felicidade de»ta 
sticccsso veio aliviar de cuidados a sua estimá­
vel fámilia, . ,

Scwpre calaram. -— Os dous desertores , 
que noticiamos no numero passado deste jornal, 
andarem viajando á custa dos patrões onde per- 
noutavam, foram finalmente presos na fregue- 
zin dc Alcafache. Graça» h actividsde do snr. 
administrador do concelho de Myngualdc.

Estes maganões chegavam a qualquer po-,. 
voaçào, pediam boletos t c como iam armados 
e fardados, facilmente eram servidos. Comiam, 
dormiam e de madrugada émidavam o qvo po­
diam pilhar aos pobres pirões, é faziam víspe­
re. Continuariam cerlamente nesta industriosa 
egira , se lhe nào cortassem as azas tão depicssa. 
Estão em. processo. Chamam -se Luiz de Al­
buquerque e André; sào desertores de infaui- 
tena 12.

Preço dos generos cereacs no merendo
de Brarjaem 5 de Fevereiro

Trigo. .....................  . alqueire 900
Milho branco ..... 380

u amarello. . . » X iC 370
«< alvo .... . ... . cc 620

Centeio ................... 540
Feijão branco. . . . . . . . . . <A 140

« vermelho . . < . . 4Í 740
c< rajado . .. . . . . . tc 550
« fradinho. . . » . . íí 440

Painso................ .. . . . . r . u 380
Batatas..................... ........ » 260

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Do Leão Hespanhol de 30 de Ja­
neiro :

A Gacelíi eoaUm a seguin­
te participação:

Paris 29 de Janeiro — O Rlornlnrj 
Posl diz que as conferencias começa­
rão dentro de fres semanas, e que a 
Fraw:a e a Inglaterra estão d’acordo 
sobre todas as questôe^importantes. 
O Constitucional de I’ari?. affinna, que 
das potências alemãs , só á Áustria se­
rá admittido o tomar parte nas con­
ferencias e protocoltos.

Nos periódicos estrangeiros qne 
acabamos de ler achamos o que se se­
gue;

Kienna 20 de Janeiro— A diplo­
macia austríaca recebeu ordem de con­
tradizer formalmeute quanto se tem 
dito ein relação ao sunposto cotjvenio 
acerca da reconstituição da Polonia de­
baixo do commandó dhiin archiduque 
austríaco. . - ‘

Um ukase acaba d'ahrir todjis as 
frou-teiras rio império russo aquelles v-iq- 
japtes, a. queiq tinhajn sido vedadas 
desde 1848.

Rcrthn 20 de Janeiro,— A Holâm1 
da íeífi influído muito na Kussia nosen- 
tido da paz. ‘

Pôè-se em duvida a existência da 
circular de tn. de Nessçlrode, á qual 
se attribtiia- uma rara interpelração 
das proposições austríacas.

ílriinliurço 25' de Janeiro—U.n 
tíbvo empréstimo que sobe a 600 mil 
rtrhlos <le prata vai coritrabir-se na 
Fiulandfâ para ó

-^ídtttrtOr^ ~

Q u Fremdejmbhi tídíz oTcguin- 
le ;

, í «Sabe-ae que o conde de •



rode e o príncipe Esterhazy concorda­
ram por escripto «m que os prelemi- 
joares da paz se fixem em Vienna pe 
los plenipotenciários das partes bellige- 
ranles, sobre a baze da Nota remet- 
tida pela corte da Austira, e acceita 
pelo gabinete de S. Petershurgo; e 
em que ao mesmo tempo se fixem as 
condicções d’um armistício de 3 me­
zes. Para e»se fim se enviarão pode­
res, no praso de oito dias, de Pariz 
Londres e S. Petersburgo.

O Obscrvaur de 27 diz que lord 
Clarendon representará a Inglaterra 
nas conferencias que terão logar em 
Pariz; e que o armistício nào será 
concluído sem que os preliminares da 
paz sejam formalmenteassignados.

O general Gortschakoff chegou 
a S. Ptersburgo no dia 24.

Do Leão de 31:
Diz uma carta de Roma, fallando a 

Tespeito «las Duas-Cicilias que as noti­
cias de Nápoles não são boas. Parece 
que o rei negara a authorisaçào que lhe 
•pediam para a exportação de cereaes, 
não obstante terem-lhe representado 
que dois terços da producçào havida era 
quanto bastava para a sustentação do 
povo das Duas-Cicilias.

O rei pensa em reformar o seu exer­
cito. Mandou fazer um recrutamento 
de 12000 homens, augmentar um es­
quadrão a cada regimento de cavalia- 
ria, « formar corpos de zuavos.

Nomeou sete tenentes-generaes , 
que poderão mandar em chefe os cor­
pos do exercito. Entre elles figura o 
príncipe de Ischitell, ultimo ministro da 
guerra , o príncipe Castelcicala, marquez 
44ete>ir»>tin I) Gregorio Sabiano e al­
guns outros. —————

Os generaes e tnarechaes de cam­
po * novamente nomeados, sobem a-qua- 
renta e tantos, entre os quaes se apon­
tam os coronéis Vral, Pianelli, Viglia, 
Nunziante, Calohlo, Afande, Mura, e 
e os irmãos Flores.

Cartas de Roma confirmam a no­
ticia de ter o governo mexicano reti­
rado d’aquella corte a sua legação.

Do Laão de 1 do corrente:
Lonllres 30 de janeiro.— O Mor- 

tiing Post annuncia que o protocollo 
que contem a aceitação das propostas 
austricas pela Bussia, em breve será fir­
mado pela-França, Inglaterra , Áustria 
e Rússia, o Post é lambetn d’opiniãoque 
as conferencia principiarão muito breve 
e que a Inglaterra serà n’ellas represen­
tada por lord Clarendon e lord. Cow- 

dey. [Lijolivet.')

Berlim 25 de Janeiro. — Dizem de 
Vienna que o imperador Alexandre di­
rigira uma muito amigavel carta ao im­
perador «la Áustria, relativa ás negocia­
ções actuaes, na qual exprime d'uma 
maneira positiva os grandes desejos que 
tem do proximo restabelecimento ■da 
paz.

Affirma-se que o imperador Ale­
xandre mostrara ao mesmo tempo de­
sejo de qt»e esta carta fosse cointuu- 
nicada ao imperador Napoleão

AN NÚNCIOS ■

Vende-se uma morada de casas ler, 
reas com quintal, com os n.” 4 e 

4 A, sitas na rua do Ciiarqtieiro, da 
cidade do Braga, confrontando do Sul 
e Poente com propriedades deConstan- 
tino José da Silva, da rua de Intias, 
que foi avaliada livre de lodos os 
enoargos, na quantia de reis. 76:000.

O prazo de duas moradas de ca­
sas, terreas com osn."—564 — eô65— 
com quintaes e poço , no lugar das 
Catimbas , da cidade de Braga, que 
foram louvadas , livres de fôro, na quan­
tia de reis 138:800.

Quem asperlender pode firlar, em 
Braga com Francisco José Vieira de 
Carvalho, negociante ; e em Vianna com 
Bernardo José Afiooso Espregueíra. 
________ ________ _ ' í53)

>■ »*«qt

I^elix coelho de A ranjo Ribeiro ne­
gociante desta cidade, nào poden­

do pessoalmente agradecr aos ill.1"0’ 
ex.m” snrs. que se dignaram honrar 
com a sua presensa o funeral de seu 
finado filho Domingos Coelho d’Arau- 
jo Ribeiro, o faz por esta maneiia, 
esperando desculpa de o não fa zer pes­
soalmente. (50) 

João de Paiva da Costa Leite Bran­
dão, não lhe sendo possível, por 

em quanto, agradecer a todas as pes­
soas que o honraram com a sua ami­
zade procurando o por occasião do seu 
ultimo encommodo desande, o faz por 
este meio, protestando fazel-o pessoal­
mente logo que possa. (51)

Ántonio Alves Martins desta cidade, 
previne que se acham penhorados 

todos os hens que possuía UoTrríiipu < Jum» 
Alves d’Aimeida, da freguezia de La­
go, julgado de Amares, na execução 
que lhe movia Pedro Gomes da Silva, 
hoje, o annunciante, achando se a exe­
cução competentemente registada; 
e por que lhe consta que o filho do 
dito Almeida, do mesmo nome e fre­
guezia, pertende vender parte dos mes­
mos bens por isso faz este aviso para 
que ninguein contracte com o dito filho, 
sobre os ditos bens, nem allegue igno­
rância e boa fé. (53)

CONCERTO INSTRUMENTAL
PELOS

IRMÃOS CAZIROLL AS.
Terá logar âmanhà no salão do 

Lyceu, sendo metade a favor do Azylo 
de S. José. E’ de esperar que, por es 
te motivo philantropico, a concorrên­
cia seja grande.

JOÃO camillo júnior,
RUA DOS ANJOS, N.*  248 EM LISBOA.

Incumbe-se na cidade de Lisboa, 
do seguinte :

1. ° Promover lodos os negocios que depen­
derem das Secretarias d  Estado.*

2. " Ilecursos para o Conselho d, Estado, Su­
premo Tribunal de Justiça, e Relação.

3. ’ Dispensas, e expedição de Breves da Côr- 
tc de Roma, e Nunciatura ; Ordenação de Clé­
rigos, e mais dçpendencias no que toca ao E.i- 
clesiastico.

4.  Negocios em todas as Repartiçõer de Ad­
ministração e Fazenda.

*

b ’ -Provimentos de igrejas, Mercês honorificas 
e Encartes.

6. “ Questões Judiciacs.
7,  Demandas que tiãu se tenham promovido*

por falta dc meios, adiantando-se o dinheiro 
para despezas.

8. ’ Arrematação de Bens Nacionae», c de 
puaesquer rendimentos «lo Estado, peru te o 
Thesouro publico.

9. ° Approvação de fianças do» exaclores de 
Fazenda <: do ajustamento de contas dos mes­
mos exactores, e de Corporações que tenham 
de as prestar perante o respectivo Tribunal.

10. ' Cobranças de rendas e dividas.
11. ’ Administração de casas vinculadas,» 

de outros bens.
12. ° Compras e vendas de Propriedades, 

Mercadorias , Arções de Companhias, e Papeis 
de Credito.

13. ’ Despachos nas Alfândegas.
14. ° Empréstimos sobre Penhores, Bens 

de Raiz, Papeis de Credito, e quaesquer outros 
objecto».

15. ° Desaontos de Letras.
16. ° Negocios fóra da Capital nas terras 

onde tiver correspondente».
17. ° E final.nente lodo» o» mais negocios, 

e transaeções que se oflerecerem.
ífjr*  N. B. Aos Correspondentes que hou­

verem nasdiíferentes terras, como ein compen­
sação , serão tractados na Capital gratuitamen-- 
te (quanto ao;traba!ho)os negociosque Ihesfórem 
proprios; bem como, serão encarregados d‘aquel- 
les que tiverem de ser tractados nas suas lo­
calidades, de que lhes resultarão os respectivo» 
interesses.

Publicação JLitleraria.

OL1Z
SEM A N A RIO DINSTRUCÇÃO, 

RECREIO E VARIEDADES. - |

O rovo começa a ler, e tem direito a i»« 
so, porque a tnstrueção não é privilegio de clas­
ses Mas o povo ainda não entende os livro» come 
pactos, os compêndios de doctrina que não «e- 
jaifTSHBptes; e dalu vem o grand» tmjj-mentft 
que as publicações periódicas téem lido n‘est« 
nltimos tempos. ‘

Ha já muitas, dirá algnem. Ha, e muita» 
mais póde edeve haver ainda. O »eu uumero 
nunca será demaziado. Virá tempo em que Por­
tugal sustente o duplo, o triplo,ou mais.das qu» 
hoje conta, c esse será o que tem de marcar 
uma épocha brilhante na historia dos seus pro­
gressos e da sua civilisação , colocando-o a par 
das nações mais adiantadas.

Filho d‘estas ideas vai appareccr em Lei" 
ria mais um semanario d instrucçào, recreio ti 
variadades, que eonprehenderá oito paginasenci 
quarto, pelo modico preço de 1^000 por anno, 
sem estampilha, c 1,^260 com estampilha; por 
semestre 500 réis sem estampilha, e 630 réiscom 
estampilha; pagos adiantados, numero avulso, só- ■ 
mente etn Leiria, 40 réis.

Do nome do rio quecorta o ameno campo 
de Leiria e que tão cantado foi pelo mimoso 
e nacionálissimo poeta do século XVII, que aqui 
teve o berço, —O L1Z — sahirá á luz logoquí 
"haja um numero sufíicieute de assinaturas, par*  
lhe cubrir as despezas.

O Editor contando coma collahoraçãad.t|» 
Srs. D. antonio da costa de souza de macedo. anT->
MO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO, FERNANDO LC1Z MOUZI- 
NIO D’ALBUQUF.RQt)E , JOZ.É MIGUEL PRATT , AUGUSTO 
LUSODA SILVA, ÇANDIDO MARIA (UU DA COSTA, HF.S- ’ 

riqe augusto, e vários outros senhores de Lis­
boa e Porto, espera que esta publicação mer<i- 
cerá o appoiõ dò publico, e com especialidade 
o do Districto de Leiria, a quem principalmen­
te é dedicada. Assina-se em Braga, na RedaeiMl. 
do fíracarense.

Todas as pessoas qne desejarem «tbscrvet 
para este semanario, poderão dirígjr-ise aos correu- 
pondenles do Leiriense, ou ao Editor em LsifU- 
Francieisco Mai ia Ramos.

■ - ■ 1 ir vi i<iii.j li., i,hi.i myewe

Typ. dc A. P. de $. Pederneira.
Rua iXova de Souza n*  25


